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A Constituição, Betinho e Romário 
uando se fixou 
na convocação 
de uma Assem-

•Jacional Consti­
tuinte, a resistência ao 
Movimento de 1964 
entendia, como Lenin, 
que este era um dos 
instrumentos de mobi­
lização da consciência 
revolucionária Ao as­
sinarmos, com Tancre­
do Neves, o documen­
to da Aliança Liberal, 
a convocação tornou-
se cláusula pétrea — 
para usar a expressão 
da moda. Assim, antes 
de qualquer entendi- • 
mento sobre o proces­
so e os objetivos que norteariam a 
votação da Lei Magna, eu tinha de 
convocar a Constituinte. Tancredo 
poderia negociar os termos e os ca­
minhos da Assembleia; eu, não. 
Convocá-la, pura e simplesmente, 
era meu dever. 

Idealizei um projeto que serviria 
de base ao seu trabalho. Foi recusa­
do. Restou-me presidi-la. Na cabeça, 
os exemplos de nossas Constituin­
tes: a de 1923, dissolvida; a de 1891, 
desembocando na renúncia de Deo-
doro; a de 1934, no Estado Novo; a 

I de 1946, na Revolução de 64. 
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O sentimento 
corporativista 
que domina o 
País vai bater 
às portas do 
Parlamento 

Se havia alguém, 
naquele instante, que 
ignorava os perigos 
de uma Constituinte 
não era eu. Minha 
formação intelectual 
me apontava esses 
riscos. E o que nos 
sugeriam os exem­
plos de fora, Weimar 
e outros tantos? 

Pois foi com os si­
nais de alerta ligados 
que assegurei à Assem­
bleia Nacional Consti­
tuinte de 1988 todas as 
condições de pleno e 
soberano funciona-

• mento. E fui vítima de 
seu processo. Por ela, 

paguei alto preço político. O Brasil 
pagou preço maior ainda. 

Em 1967, fez-se um remendo 
constitucional. Castelo Branco cc~ 
mandou-o com grande espírito pú­
blico. É um texto razoável, mas in­
suficiente para ser aceito como pac­
to nacional após a queda do regime 
autoritário. Em 1969, veio a Carta 
da Junta, cujo intróito, por si só, jus­
tificava a revogação. 

Alertei que a Constituinte de 
1988 tornaria o País ingovernável. 
Tornou. Num momento em que se 
consagrava a vitória do liberalismo, 

da formação de um só mundo, inter­
dependente, comprometido com os 
problemas transnacionais e respon­
sável pela sobrevivência da humani­
dade, demos marcha à ré. Com os 
olhos nos anos 50, votamos uma 
Constituição retrógrada, populista 
e paralisante, que condenava o Bra­
sil à cegueira em face dos novos ho­
rizontes abertos com o fim da guer­
ra fria. 

É terrível ouvir, agora, as vozes 
dos que pensam no Brasil como um 
gueto de tudo quanto a História se 
encarregou de sepultar. 

É impostergável a revisão consti­
tucional. Fazê-la é indispensável pa­
ra que o País acerte o passo com o 
mundo. Se não o fizermos, vamos 
continuar sem instrumentos para 
romper a barreira da crise. 

Dois pontos sáo fundamentais: 
acabar com o hibridismo do gover­
no parlamentarista e presidencia­
lista e derrubar os óbices à abertura 
da economia, prisioneira de um xe-
nofobismo irresponsável e supera­
do. Dois capítulos sáo intocáveis: o 
dos direitos individuais e o dos di­
reitos sociais. Um, porque acompa­
nha o passo do mundo, asseguran­
do ao máximo a conquista dos di­
reitos humanos; o outro, porque até 
os seus excessos já foram absorvi­
dos pela sociedade, e esta deve acei-
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tar o preço da justiça sociali I * 

Contudo, não vejo um Coftgflessò* 
tranquilo no sentido de fazej\ o=>mer; 
lhor. O sentimento corporativista 
que domina o País vai batet»â& j>or-1 
tas do Parlamento, e elas pOderé ce-.̂  
der — o que será um desastreUNc^ 
meu caso, tive de ter mão;bn^Jda\ 
para evitar o retrocesso, corft otigcp. 
de ver a Constituinte malograda.. 
Agora, é o contrário. Precisan»os<ter 
mãos firmes para evitar que,èlaíaça -
retroceder o Brasil. ^ y,\j ',', 

A revisão constitucionjal,;deve. 
partir de um projeto básico. Eu. te-.. 
nho deveres para com o País: Assiní.. 
como denunciei a ingoverrabitóda,-
de, lutarei para que não se.,pérca 
essa oportunidade. Afinal;j(Kjne-, 
lhor dispositivo da atual Constitui^ 
çào é o que estabelece que ela/deve, 
ser revista agora. Sem precojtceitas. 
e sem medos. temi ,, , 

Sem a revisão, o País vabconti-í 
nuar movido apenas pela espepan 
ça que nos transmitem Betinho e 
Romário. Um nos fazendo JÍÇC nç 
fim de nossas misérias; o oufcrftjiQs, 
concedendo a alegria de nos^salvar, 
do abismo e do fracasso dosatossos 
menores orgulhos. E como estamos 
precisando deles!... 
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